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EMENTA: Os conceitos, métodos e tecnologias de planejamento e gestão em saúde 

construídos ao longo do tempo expressam diferentes percepções sobre Estado, 
Administração, análise de realidade de saúde, processo de decisão e formulação de 
políticas. 
O distanciamento verificado entre a decisão de políticas e a sua aplicação tem sido 
objeto de várias indagações e tentativas de explicações. Considerando o 
planejamento e a gestão como ferramentas auxiliares na implantação das políticas de 
saúde, interessa aprofundar alguns aspectos: as organizações de saúde como 
arenas específicas no campo da saúde coletiva; os atores/sujeitos, como os 
formuladores e implementadores de projetos de políticas; e a política, como 
expressão da representação de interesses. 
A disciplina propõe-se a refletir sobre as diferentes abordagens de planejamento e 
gestão em saúde, em particular as metodologias estratégicas, assinalando 
potencialidades, limitações e aplicações práticas em diferentes níveis da realidade de 
saúde e dos serviços. As características dos modelos e métodos de gestão adotados 
em instituições de saúde na conformação de modalidades de atenção à saúde da 
população e possíveis contribuições ao desenvolvimento do SUS. 
O Acesso à Saúde é analisado a partir das decisões sobre a elaboração, organização 
e execução dos planos estratégicos de ação. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
▪ Pensar o Planejamento para a Saúde; 
▪ Teoria Geral da Administração: o homem e o trabalho; 
▪ O Planejamento e Gestão em Saúde: abordagens conceituais e metodológicas; 
▪ Campo de investigação do Planejamento e Administração em Saúde; 
▪ O planejamento em saúde e seus vários níveis de intervenção sobre a realidade; 
▪ Diferentes racionalidades organizacionais e as práticas de planejamento e gestão; 
▪ A operacionalização das ferramentas de planejamento e gestão para o cuidado em saúde. 
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